
M
artin Scorsese é
um gênio, um
dos maiores dire-
tores norte-ame-
ricanos vivos, do-

no de filmes que são verdadeiros
clássicos (“Taxi Driver” e “O Tou-
ro Indomável”, para citar apenas
dois). Depois de passar os anos
2000 inteiros tentando ganhar
umOscardemelhor direção,com
filmespresos em amarras narrati-
vas e feitos para abocanhar prê-
mios (os irregulares “Gangues de
NovaYork”e“OAviador”),odire-
tor conseguiu o feito (menos por
mérito e mais por consolação)
com “Os Infiltrados”, voltando ao
assuntomaiscarodesuafilmogra-
fia: a máfia.

Com um Oscar em mãos,
Scorsese relaxou e decidiu dei-
xar os projetos pretensiosos de
lado, apostando em um filme de
gênero, daqueles com roteiro e
estética baseados em fórmulas.
O resultado é um thriller com
toques de terror e filme noir: “A
Ilha do Medo”. A trama é com-
plexa e um tanto confusa, já um
dos clichês do gênero. A
ambientação aposta em um tom
lúgubre e claustrofóbico, muita
fumaça e névoa, uma fotografia
estilizada e uma trilha sonora
para lá de nervosa. Tudo como
manda o figurino do gênero.

“A Ilha do Medo” já começa
sem rodeios. Leonardo DiCa-
prio (trabalhando pela quarta
vez com Scorsese) e Mark Ruffa-
lo são dois detetives que visitam
a Shutter Island do título origi-
nal para descobrirem o paradei-
ro de uma paciente que fugiu
sem deixar rastros. Na ilha, fun-
ciona um hospital psiquiátrico
com cara de presídio, abrigando
uma série de assassinos e figu-
ras amedrontadoras com proble-
mas mentais. No comando do
lugar, os médicos psiquiatras
Ben Kingsley e o lendário Max
Von Sydow.

Apresentando seus persona-
gens de modo exemplar e usan-
do todos os recursos estéticos a
mão para criar um clima de sus-
pense, Scorsese começa “A Ilha
do Medo” de modo eficiente e
vigoroso. O personagem de Di-
Caprio tem alucinações constan-
tes com a mulher já morta (Mi-
chelle Williams, de “O Segredo
de Brokeback Mountain”). E os
dois detetives são recebidos de
modo um tanto hostil e descon-
fiado pelos médicos e funcioná-
rios da instituição.

Firulasnarrativas
Em pleno domínio de sua técni-
ca, Martin Scorsese continua
provando que dirige como pou-
cos. O diretor entrega uma série
de pistas sobre os mistérios que
rondam a ilha e o passado do
personagem de DiCaprio e em-

bala o filme em uma atmosfera
pesada que ganha pontos pela
direção de arte e fotografia que
reforçam o clima de pesadelo do
longa.

Mas nem tudo são flores em
“A Ilha do Medo”. Da metade
para o final, a produção sai dos
trilhos e se perde graças às pis-
tas falsos do roteiro, à mudança
de rumo da produção e sua lon-
ga duração (quase duas horas e
vinte de metragem). O que an-
tes era um thriller regado a cons-
pirações vira um estudo de per-
sonagem apoiado pela ótima in-
terpretação de DiCaprio.

Sem as firulas narrativas usa-
das no início do filme (cortes
rápidos e movimentação preci-
sa da câmera), o espectador fica
entregue à própria trama. O ce-
nário de pesadelo perde espaço
para as reviravoltas do roteiro.
E “A Ilha do Medo” termina sem

a força de seu início, ainda mais
porque o “mistério” do filme soa
óbvio para quem é versado no
mundo do cinema.

O que começa então como
um belo exercício de estilo, che-
ga ao final como uma produção
menor na filmografia de Scorse-
se. O filme perde em compara-
ção até mesmo com “Cabo do
Medo”, outro longa do diretor
que segue a mesma premissa de
“A Ilha do Medo”: usar um gêne-
ro com pouco respaldo que ga-
nha uma roupagem mais nobre
graças à assinatura de um dire-
tor renomado.

A diferença entre os dois tra-
balhos é que, enquanto “Cabo
do Medo” era um remake (de
“Círculo do Medo”) feito por um
Scorsese em sua melhor forma,
“A Ilha do Medo” é o resultado
de uma incursão na qual o dire-
tor interfere menos narrativa-
mente em prol de uma história
que é melhor no papel do que na
tela de cinema (o roteiro é basea-
do em um livro homônimo de
Dennis Lehane).

Mas, ainda assim, “A Ilha do
Medo” é um filme que vale ser
conferido. Usando a velha máxi-
ma de que um trabalho menor
de um grande diretor é melhor
do que muita coisa boa lançada
por aí, Scorsese está longe de
não ter mais nada a dizer no
cinema. E a construção de algu-
mas cenas de “A Ilha do Medo”
deixa isso claro.

Sejam nos flashbacks estiliza-
dos, ou na cena de encontro de
DiCaprio com o aterrorizante
personagem de Jackie Earle Ha-
ley (de “Pecados Íntimos”), em
“A Ilha do Medo”, Scorsese pode
até não ser totalmente perfeito,
mas não deixa de dar alguns
toques de gênio. Ainda que Scor-
sese já tenha provado que pode
mais, é sempre um prazer vê-lo
na ativa, mesmo que, em “A Ilha
do Medo”, seu trabalho não se
sobressaia perante as fórmulas
de um gênero. o

Depois de ganhar o
Oscar por “Os
Infiltrados”,Martin
Scorsese aposta em
um filme de gênero no
irregular thriller “A
Ilha doMedo”
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